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“A menos que modifiquemos à nossa 
maneira de pensar, não seremos 
capazes de resolver os problemas 
causados pela forma como nos 
acostumamos a ver o mundo”. 

(Albert Einstein) 



 

RESUMO 

 

O atropelamento de animais é um problema pouco ressaltado entre as questões que 

envolvem a ameaça das espécies da fauna brasileira. Com o constante aumento da 

linha viária e do fluxo de veículos no país este é um impacto que deve ser considerado. 

Fatores climáticos, como a temperatura e precipitação chuvosa, assim como as 

estações do ano, influenciam na taxa de atropelamentos, devido às variações nos 

padrões de atividade ao longo do ciclo de vida, assim como às alterações no volume 

de tráfego. O presente trabalho avalia os pontos críticos de atropelamento de animais 

silvestres nas rodovias do estado de São Paulo SP- 189, SP- 255, SP- 318, SP- 330, 

SP - 334, SP- 345 e SP- 333, os estudos foram realizados entre os anos 2002 e 2013. 

Foram realizadas análises bibliográficas de estudos em doze trabalhos, sendo, três 

dissertações de mestrado, duas teses de doutorado, dois trabalhos de pós-graduação, 

quatro artigos e uma monografia. Com base nos estudos analisados foram obtidos um 

número total de 1581 (100%) animais sendo, 57 (3,61%) anfíbios, 422 (26,69%) aves, 

1022 (64,64%) mamíferos e 80 (5,06%) répteis. Os atropelamentos podem ser 

minimizados por meio da implantação de medidas preventivas ou mitigadoras. As 

medidas preventivas são aquelas tomadas principalmente antes da implantação da 

rodovia, e impedem ou diminuem as situações em que os veículos e a fauna venham 

a se encontrar. As medidas mitigadoras são aquelas tomadas com o objetivo de 

diminuir a mortalidade da fauna por atropelamento, uma vez que já existam as 

condições para o encontro de animais e veículos. Conclui-se que a incidência dos 

atropelamentos está associada à expansão das áreas urbanas e agrícolas com 

consequente fragmentação e redução de seus habitats naturais. 

 

Palavras-chave: Animais silvestres. Atropelamento. Rodovias. 



 

ABSTRACT 
 

The running over of animals is a problem that is not much highlighted among the issues 

surrounding the threat of Brazilian fauna species. With the constant increase of the 

road line and the flow of vehicles in the country this is an impact that must be 

considered. Climatic factors, such as temperature and rainy rainfall, as well as the 

seasons, influence the hit-and-run rate, due to variations in activity patterns throughout 

the life cycle, as well as changes in traffic volume. The present work evaluates the 

critical points of running over of wild animals on the highways of the state of São Paulo 

SP- 189, SP- 255, SP- 318, SP- 330, SP - 334, SP- 345 and SP- 333, the studies were 

carried out between the years 2002 and 2013. Bibliographic analyzes of studies were 

carried out in twelve works, including three master's dissertations, two doctoral theses, 

two graduate studies, four articles and a monograph. Based on the studies analyzed, 

a total number of 1581 (100%) animals were obtained, 57 (3.61%) amphibians, 422 

(26.69%) birds, 1022 (64.64%) mammals and 80 (5, 06%) reptiles. Running over can 

be minimized by implementing preventive or mitigating measures. Preventive 

measures are those taken mainly before the implementation of the highway, and 

prevent or reduce the situations in which vehicles and fauna come to be. The mitigating 

measures are those taken with the objective of reducing the mortality of the fauna by 

being run over, once the conditions for the encounter of animals and vehicles already 

exist. It is concluded that the incidence of pedestrians being run over is associated with 

the expansion of urban and agricultural areas with consequent fragmentation and 

reduction of their natural habitats. 

 

Keywords: Wild animals. Run over. Highways. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Com o passar dos anos o Brasil criou melhorias no seu sistema viário que 

foram de grande importância, pois englobam valores socioeconômicos e o bem-estar 

humano. Este desenvolvimento rodoviário acarretou diversos problemas, entre eles 

os impactos ambientais, inclusive um alto índice na taxa de animais silvestres 

atropelados nas rodovias de todo Brasil. 

 
Considerando que a implantação de uma rodovia seja componente 
integrante de um Planejamento Socioeconômico e de Distribuição 
Espacial, todas as etapas do empreendimento devem estar em 
consonância com todas as demais atividades, incluindo a Avaliação de 
Impactos Ambientais (UZELAC; VELJKOVIC, 1995). 
 

Segundo dados da Confederação Nacional do Transporte (CNT) (2019, p. 

4-14) no Brasil, a malha rodoviária distribui-se por 1.720.700,3 km sendo que 

213.452,8 km (12,4%) são de rodovias pavimentadas, pertencendo a rodovias 

federais, estaduais e municipais. O índice de veículos nas estradas teve um aumento 

74,1% em comparação com os últimos 10 anos, entretanto a malha total cresce 0,5% 

durante o mesmo período. Pode-se notar que não houve um crescimento proporcional 

para que as rodovias possam suprir volume de veículos que utilizam as rodovias. A 

crescente demanda de veículos determina que as manutenções em rodovias devam 

ser feitas com regularidade, porém as avaliações mostram classificações como 

regulares, ruins ou mesmo péssimas. 

As populações que sofrem um enorme impacto com a implantação das 

rodovias são de animais silvestres, estes infelizmente não recebem a atenção 

necessária desde o início do projeto até a sua execução, implementação, duplicação 

ou qualquer alteração física que é provocada no ambiente natural. Essas alterações 

modificam parte do sistema comportamental e ecológico da fauna e flora do local, 

mudanças essas que podem ser permanentes e até irreversíveis, basicamente de 

quatro maneiras: perda de hábitat, inacessibilidade à recursos, subdivisão de 

população e mortalidade no trânsito (ALMEIDA, 2019). 

Está pesquisa pretende fornecer informações sobre a morte de animais 

silvestres que ocorrem diariamente em algumas rodovias do estado de São Paulo, 

demonstrar e propagar a importância dos devidos cuidados, tal como a preservação 

da fauna e flora que rodeiam as rodovias que têm ligação com os casos de 

atropelamento de animais silvestres, proporcionando também a conscientização e 
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sesibilização em relação ao respeito com a vida silvestre, seus habitats e 

comportamentos ecológicos. 

A quantidade de animais silvestres atropelados nas rodovias no Brasil 

atinge cerca de 475 milhões indivíduos anualmente, de acordo com o Centro Brasileiro 

de Estudos em Ecologia de Estradas (CBEE, 2014) somente na região sudeste 

(Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo) 56%, ou seja, 209 milhões 

de animais são atropelados nas rodovias brasileiras anualmente. 

O Estado de São Paulo registrou 1,2 mil atropelamentos de animais 

silvestres em 2016 nos 6,9 mil quilômetros (km) de rodovias paulistas privatizadas, 

segundo dados da Agência de Transporte do Estado de São Paulo (ARTESP, 2016). 

Esses atropelamentos citados acontecem porque as rodovias, muitas 

vezes estão próximas ou passam por unidades de conservação, ou também perto de 

florestas, áreas ambientais, onde há grande quantidade de animais de pequeno a 

grande porte. Muitos projetos foram e estão sendo criados por ONGs, institutos, 

governo, com o intuito de que haja um declínio na taxa de atropelamento de animais 

silvestres em rodovias. Por exemplo, “Bicho: quem te viu, quem te vê!” exposição 

criada pelo Centro de Divulgação Científica e Cultural (CDCC) da USP Universidade 

de São Paulo – Campus de São Carlos, tem como tema a conservação da fauna 

silvestre na região central do Estado de São Paulo (SÃO PAULO, 2015). 

O presente estudo tem como objetivo analisar os índices de atropelamentos 

de animais silvestres em algumas rodovias do estado de São Paulo SP- 189, SP- 255, 

SP- 318, SP- 330, SP - 334, SP- 345 e SP- 333. E evidenciar as possíveis mudanças 

que estão e que podem ser realizadas e que estão sendo feitas, para que ocorra a 

redução de mortes, já que não é possível diminuir totalmente a taxa de atropelamento. 
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2 PESQUISA BIBLIOGRÁFICA 

 

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica, buscando publicações científicas 

como artigos, teses, dissertações, com informações sobre o tema abordado. 

O trabalho foi montado com base em revisões de literatura narrativa e para 

isso realizou-se à vista disso um levantamento nas seguintes bases: Biblioteca Digital 

USP (TESES USP), Scielo, Google Acadêmico e Biblioteca Digital Brasileira de Teses 

e Dissertações (BDTD) contendo dados entre os anos de 2004 e 2020, nos idiomas 

português e inglês. A busca foi feita com base nas palavras-chave: animais silvestres, 

atropelamento rodovias e sistema viário, animais, São Paulo, wild animals run over, 

highways, road system. 
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3 ANIMAIS SILVESTRES 

 
Os animais silvestres são definidos pelo Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) como as espécies que 

ocorrem naturalmente dentro dos limites do território Brasileiro e suas águas 

jurisdicionais (IBAMA, 1998), os quais têm sua proteção garantida pela lei desde 1967 

(Lei Federal de Proteção à Fauna nº 5.197) (BRASIL, 2014). 

Esses animais não estão acostumados com a presença dos seres humanos 

em seus habitats e se diferenciam de animais como o cão (Canis lupus familiaris), o 

gato (Felis silvestris catus) e cavalo (Equus caballus), pois não passaram pelo 

processo de domesticação. Assim, podem reagir de diferentes maneiras quando seu 

hábitat é modificado, inclusive de maneira agressiva. 

 
3.1 Atropelamento dos animais silvestres no Brasil 

 

O grande fluxo das rodovias são responsáveis por grande parte dos 

atropelamentos de animais silvestres. De acordo com Lima e Obara (2004), os 

atropelamentos ocorrem em função de dois aspectos principais, a fragmentação do 

hábitat, interferindo no deslocamento natural das espécies e a baixa disponibilidade 

de alimentos como frutos, sementes, pequenos vertebrados que servem de alimento 

para alguns animais de porte médio. 

Os atropelamentos geralmente acometem espécies generalistas, as quais 

se adaptam bem a diversos ambientes e conseguem usufruir de variados recursos 

disponíveis. Para estes animais o número de atropelamentos com mortes é 

compensado pela alta capacidade de reprodução (FONSECA, 2014). Nas figuras 1 e 

2 (p. 17) a seguir, podemos observar dois atropelamentos de animais silvestres na 

estrada. 
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Figura 1 – Coruja suindara, gênero Tyto, espécie T. furcata - Rodovia Abraão Assed SP-338 KM 
292 15h 

Fonte: Autoral 

 

 
Figura 2 - Cachorro Do Mato, gênero Cerdocyon, espécie C. thous - Rodovia Abraão Assed SP-

338 KM 287 8h30m 
 

Fonte: Autoral 

 
Muitos animais utilizam as estradas e rodovias como corredores entre 

fragmentos de vegetação, entre eles os mamíferos de porte médio, aumentando as 

chances de atropelamento (ROSA, 2012). 
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Figura 3 - Mortalidade de animais silvestres por estado 

 

Fonte: Centro brasileiro de estudos em ecologia de estradas 

 
LEGENDA: 
Cinza e salmão claro: baixa mortalidade Salmão escuro e 
bege: pequena mortalidade Laranja e vermelho: alto índice 
de mortalidade Vinho: alta taxa de atropelamento. 

 

3.2 Atropelamentos em relação à Ordem e Classe animal 

 
Os carnívoros estão muito expostos aos acidentes com veículos por 

possuírem uma grande área de vivência e muitas vezes, as estradas cruzam estas 

áreas predispondo-os a atropelamentos. Dentro da ordem Carnívora há maior taxa de 

atropelamentos de canídeos e felídeos, em razão da maior densidade populacional 

que há nessas classes (PRADA, 2004). 

No caso dos répteis, a probabilidade de atropelamento está relacionada ao 

seu comportamento de busca por fontes de calor que pode levá-los às rodovias e, 

consequentemente, deixá-los suscetíveis e também são animais lentos (FONSECA, 

2014). 

Para os anfíbios, o atropelamento está relacionado com seu ciclo biológico 

que, periodicamente faz com que as espécies realizam migrações sazonais entre 

áreas úmidas e secas, além de serem animais lentos (ASCENSÃO, MIRA, 2006; 

TROMBULAK, FRISSELL, 2000). 

A avifauna é também considerada um grupo vulnerável ao atropelamento 

por seu comportamento. Estes animais estão em constante movimento e contam com 

espécies ativas durante o dia e noite e que muitas vezes, cruzam as rodovias em 
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busca de recursos. Como por exemplo o alimento disponível na beira das estradas, 

hábitos de detrivoria. (JACOBSON, 2005). 

 

3.3 Impactos causados pela construção de rodovias e estradas 

 

Ressalta-se que as taxas de atropelamento são, em geral, subestimadas. 

Os animais que não morrem no momento da colisão deslocam-se para a vegetação 

adjacente, onde perecem sem serem contabilizados. Pequenos vertebrados mortos 

são levados rapidamente por necrófagos, enquanto carcaças de animais de médio 

porte desaparecem da rodovia em período compreendido entre um e 15 dias 

(FISCHER, 1997). 

Conforme Lima e Obara (2004), a grande incidência de animais mortos nas 

rodovias dá-se por dois motivos: em primeiro, as estradas de rodagem cortam hábitats 

interferindo diretamente no deslocamento natural das espécies; em segundo, há 

disponibilidade de alimentos ao longo da rodovia. Neste último, apresentam-se os 

resíduos, descartados pelo descaso e a falta de sentido de consequência dos 

motoristas, os frutos e as sementes das espécies arbustivas e arbóreas próximas à 

via, e a própria carcaça de animais atropelados, que atrai a fauna de necrófagos. 

Da mesma forma, as rodovias causam impactos ambientais indiretos nos 

padrões e processos ecológicos, como efeitos de barreiras para a fauna silvestre e 

perda de conectividade entre ambientes naturais (BISSONETE & ADAIR, 2008). 

Segundo Sanchez (2008); Trombulak e Frissell (2000) e Committee on 

Ecological Impacts of Roads Density (2005), a implantação e operação de rodovias 

causam impactos sobre o ambiente natural e na vida dos animais, sendo: 

 Destruição e fragmentação de hábitats a vida selvagem; 

 Perda e afastamento de espécimes de fauna durante a construção; 

 Modificação do comportamento animal, pelo fato da estrada ser uma barreira à 

movimentação da fauna, que pode evitar a estrada tanto por causa da 

modificação do hábitat como pelo tráfego; 

 Fragmentação de populações além de um incremento na mortalidade e 

modificação do comportamento dos animais, que ficam menos propensos a 

atravessarem a estrada; 

 Isolamento genético das populações com consequente declínio da 
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biodiversidade e extinção local de populações; 

 Disseminação de espécies exóticas pela perturbação das comunidades 

nativas, alteração dos hábitats facilidade da movimentação destas espécies; 

 Alteração da qualidade da água por poluentes que se acumulam no pavimento, 

resíduos do uso do veículo, resíduos, uso da terra adjacente, deposição 

atmosférica de poluentes, derramamento de produtos perigosos, entre outros 

fatores que afetam a qualidade da água; 

 Alteração da qualidade do ar pela emissão de poluentes provenientes dos 

veículos que trafegam na rodovia; 

 Maior alteração e utilização de hábitats por seres humanos, facilitando o acesso 

a áreas anteriormente remotas, aumentando a exploração dos recursos 

naturais e causando mudanças no uso do solo e dos recursos hídricos; 

 Perda de espécimes da fauna por atropelamento. 

 
Figura 4 - Representação esquemática dos impactos ecológicos das estradas, que associados 

resultam na fragmentação do habitat. 
 

Fonte: Adaptado de Seiler, (2001). 

 

3.4 Atropelamento de animais silvestres no estado de São Paulo 

 
Fonseca (2014) analisou cinco rodovias operadas por uma concessionária 

dentro do Programa de Concessões Rodoviárias do Estado de São Paulo, localizadas 

na região nordeste do estado que totalizam 316,5 quilômetros, entre elas, a rodovia 

SP-334 (Rodovia Cândido Portinari); rodovia SP-255 (Rodovia Antônio Machado 

Sant’Anna); rodovia SP-318 (Rodovia Engenheiro Thales de Lorena Peixoto Júnior); 

rodovia SP-345 (Rodovia Engenheiro Ronan Rocha); e a rodovia SP-330 (Rodovia 

Anhanguera). Seus resultados destacaram mais de mil atropelamentos de animais 
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silvestres em cinco anos de estudo, destacando-se dentre eles a espécie do lobo-

guará (Chrysocyon brachyurus) vitimada em 70 atropelamentos. Dentre os mamíferos, 

a família Canidae exemplo: raposa (Vulpes vulpes regalis) teve o segundo maior 

índice de atropelamentos perdendo apenas para a família Hydrochaeridae, das 

capivaras. 

Fonseca (2014) calculou que foram 87% de mamíferos atropelados, 7% de 

répteis e 5%, aves. Segundo o autor, os pontos que tiveram maior taxa de 

atropelamento ocorreram nos quilômetros próximos às unidades de conservação, às 

áreas de preservação, a fragmentos florestais e aos cursos de água, que muitas vezes 

ficam próximos a uma matriz predominantemente agrícola, isto é, a maior taxa de 

atropelamento destes animais ocorreu próximo às áreas que deveriam ser abrigo dos 

mesmos. 

 

3.5 A mitigação dos atropelamentos nas estradas 

 
Ao longo do tempo diversas medidas foram propostas e algumas 

implantadas, isoladas ou associadas. E visam basicamente restabelecer algum grau 

de conectividade para minimizar o efeito de barreira e impedir os atropelamentos em 

pontos mais suscetíveis. 

A mitigação dos atropelamentos nas estradas é usualmente realizada pela 

implantação de estruturas que facilitem, de forma segura, a travessia ou impeçam a 

passagem da fauna pela estrada, levando-se em conta o tipo de fauna impactada, o 

tipo de vegetação nas margens da rodovia e o relevo local (ANDRADE; MOURA, 

2011). No entanto, podem ser também apresentadas outras medidas como: educação 

ambiental dos usuários por intermédio de campanhas de conscientização e 

sensibilização, instalação de placas informativas, implantação de redutores de 

velocidade e fiscalização eletrônica em trechos críticos (PRADA, 2004). 
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Figura 5 - Representação esquemática das alternativas existentes no contexto do 
licenciamento ambiental, quando verificada a viabilidade ambiental de uma obra 

 

Fonte: Adaptado de IUELL et al. (2003). 

a) impacto causado pela rodovia (fragmentação do hábitat), b) neutralização do impacto potencial 
pela alteração do traçado, c) mitigação do impacto por meio da implantação de estruturas de 
passagem de fauna e d) compensação por meio da destinação de hábitat para fins de conservação. 

 
 

Em vários países da América do Norte e Europa tubos de drenagem são 

adaptados para travessia da fauna, além de oferecerem tamanhos mínimos dos tubos 

para os grupos faunísticos alvo (ABRA, 2012). 

Independentemente do método de classificação da implantão da mitigação 

é importante conhecer os tipos de opções existentes para que se possa selecionar 

aquela mais adequada diante da rodovia a ser instalada. A tabela a seguir apresenta 

as medidas mais conhecidas e utilizadas para a avaliação quanto à sua efetividade na 

minimização de impactos aos diferentes grandes grupos da fauna. 

Subsequentemente, as características de cada medida são apresentadas de forma 

detalhada. 
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Tabela 1 - Medidas conhecidas para mitigar impactos diretos de rodovias sobre a fauna. 
 

Fonte: LAUXEN (2012). 
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4 RESULTADOS 

 

4.1 Número de atropelamentos por classe 

 
Para a obtenção dos resultados dos dados, foram realizadas análises 

bibliográficas de estudos realizados no Estado de São Paulo. Foram utilizados três 

trabalhos, sendo duas dissertações de mestrado e uma monografia. Os estudos foram 

realizados entre os anos 2002 e 2013. Com base nos dados analisados, foram obtidos 

um total de 1877 (100%) animais sendo, 57 (3,05%) anfíbios, 444 (23,65%) aves, 1186 

(63,18%) mamíferos e 190 (10,12%) répteis. 

 
Tabela 2- Classes de animais silvestres atropelados nas rodovias SP- 189, SP- 255, SP- 318, 

SP- 330, SP - 334, SP- 345, SP-253, SP-310 e SP-215. 
 

CLASSE QUANTIDADE 

Anfíbios 57 

Aves 444 

Mamíferos 1186 

Répteis 190 

Fonte - Elaborada pelos autores com base em Cravo (2008), Fonseca (2014) e Prada (2004). 

 
 

4.2 Atropelamentos causados pelas estações do ano 

 
Cravo (2018) classificou seu estudo pelas estações anuais, constou que o 

período chuvoso foi o com maior frequência na rodovia SP-189, sendo um total de 158 

animais atropelados, comparado com o período de seca que teve 46 (29,11%) 

animais, sendo assim registrou-se 112 (70,88%) animais a mais no período chuvoso. 

Algumas espécies foram atropeladas em ambos os períodos analisados. Dados 

apresentados pela Companhia de Engenharia de Tráfego de São Paulo – CET (1996) 

mostram que os índices de atropelamentos em dias chuvosos acontecem pela perda 

de visibilidade e aderência dos pneus dos veículos. Para os animais, os 

atropelamentos geralmente acontecem porque a época coincide com as chuvas 

(primavera) e com o período de acasalamento, ou seja, os animais estão, 

provavelmente, em busca de parceiros para iniciar a proliferação das espécies. 
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Tabela 3 - Espécies e quantidade de indivíduos registrados durante o período chuvoso e 
seco na rodovia SP -189 no período de julho 2016 a junho 2017. 

(Continua) 
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Tabela 3 - Espécies e quantidade de indivíduos registrados durante o período chuvoso e 
seco na rodovia SP -189 no período de julho 2016 a junho 2017. 

         (Conclusão) 

 

Fonte: Cravo, 2018. 
 

4.3 Atropelamentos de animais silvestres em rodovias 
 

De acordo com o trabalho realizado por Fonseca (2014), cinco anos de 

monitorias em rodovias no interior do Estado de São Paulo (SP-255, SP-318, SP-330, 

SP-334 e SP-345) apresentou um total de 1007 animais atropelados, a tabela abaixo 

apresenta as espécies encontradas nas rodovias de análise. 
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Tabela 4 - Espécies atropeladas nas rodovias analisadas 
          (Continua) 
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Tabela 4 - Espécies atropeladas nas rodovias analisadas 
          (Continuação)           
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Tabela 4 - Espécies atropeladas nas rodovias analisadas 
          (Continuação) 
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Tabela 4 - Espécies atropeladas nas rodovias analisadas 
(Conclusão) 

     

           
 
 
 
 

Fonte: Fonseca (2014). 
 
 

Fonseca (2014) classificou algumas espécies por nomes genéricos, e sem 

especificações como, por exemplo, o nome científico, e por nomes populares das 

espécies habitantes existentes na região estudada. Neste artigo não foram 

contabilizados anfíbios nos dados de atropelamento, provavelmente pelo tamanho 

pequeno das carcaças deste grupo que não são facilmente visualizadas pelos 

condutores dos veículos, ou pelo fato de se decompor rapidamente e serem mais 

facilmente consumidas por animais necrófagos. Espécies exóticas como lebres foram 

contabilizadas nos artigos deste estudo, demonstram que estes animais foram 

introduzidos na região Sul do país para a prática de caça em 1950 e desde então 

espalharam-se pelo país. O ratão-do-banhado (Myocastor coypus), espécie não 

natural do Estado de São Paulo, atesta que as espécies de ocorrência natural na 

região estão sujeitas também a pressão de espécies artificialmente introduzidas 

(PRADA, 2004). 
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Tabela 5 - Número de indivíduos atropelados por classe, ordem, família, gênero, espécie e nome científico. 

(Continua) 
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Tabela 5 - Número de indivíduos atropelados por classe, ordem, família, gênero, espécie e nome científico. 

                    (Continuação) 
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Tabela 5 - Número de indivíduos atropelados por classe, ordem, família, gênero, espécie e nome científico. 
                                 (Continuação) 
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Tabela 5 - Número de indivíduos atropelados por classe, ordem, família, gênero, espécie e nome científico. 
                                 (Continuação) 
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Tabela 5 - Número de indivíduos atropelados por classe, ordem, família, gênero, espécie e nome científico. 
                                 (Continuação) 
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Tabela 5 - Número de indivíduos atropelados por classe, ordem, família, gênero, espécie e nome científico. 
                                 (Continuação) 
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Tabela 5 - Número de indivíduos atropelados por classe, ordem, família, gênero, espécie e nome científico. 
                                 (Conclusão) 
 

Fonte: Prada (2004). 
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Na análise geral, os mamíferos correspondem à classe de animais que se 

destacou devido ao elevado número de atropelamentos, seguido das aves, répteis e 

os anfíbios. Comparando os resultados de Fonseca (2014) 876 foram mamíferos, 73 

répteis e 52 aves nas rodovias SP-255, SP-318, SP-334 e SP-345, não foi obtido 

registro de anfíbios, já o Prada (2004) contabilizou 323 aves, 266 mamíferos, 94 

répteis e 35 anfíbios, e o Cravo (2008) cadastrou em seu estudo 69 aves, 44 

mamíferos, 23 répteis e 22 anfíbios. 

 

Tabela 6 - Número de espécies atropeladas entre 2004 e 2018, com base nos trabalhos de Cravo 
(2008), Fonseca (2014) e Prada (2004). As análises foram realizadas nas rodovias SP - 189, SP - 
255, SP - 318, SP - 330, SP - 334, SP - 345, P - 253, SP-255, SP-310 e SP-215. 

           (Continua) 

Classe Ordem Família Nome Científico Nome Popular Qtda 

Anfíbios 
 
 
 
 
 

 

Anura Bufonidae Bufo ictericus Sapo 23 

  Rhinella schneideri Sapo cururu 17 

 Leptodactlidae Leptodactylus sp. Rã 1 

 NI NI NI 16 

Total     57 

Aves 

Anseriformes Anatidae Dendrocygna viduata marreco-irerê 1 

 

Caprimulgiformes 
 Netta erythrophthalma paturi-preta 10 

 Caprimulgidae Hydropsalis brasiliana curiango-tesoura 1 

  Nyctidromus albicollis Curiango 3 

 

Charadriiformes 
Nyctibiidae Nyctibius griséus Urutau 1 

 Jacanidae Jacana jacana Jaçanã 1 

Columbiformes     

 Columbidae Columbina talpacoti Rolinha 18 

  Columba picazuro pomba-asa-branca 10 

  Zenaida auriculata pomba-amargosa 36 

  NI pomba NI 32 

Cuculiformes Cuculidae Coccyzus melacoryphus papa-lagarta 1 

  Crotophaga ani anu-preto 6 

  Guira guira anu-branco 14 

Ciconiformes Catharidae Coragyps atratus Urubu 16 

Falconiformes Accipitridae Gampsonyx swainsonii Gaviãozinho 2 
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Tabela 6 - Número de espécies atropeladas entre 2004 e 2018, com base nos trabalhos de Cravo 
(2008), Fonseca (2014) e Prada (2004). As análises foram realizadas nas rodovias SP - 189, SP - 
255, SP - 318, SP - 330, SP - 334, SP - 345, P - 253, SP-255, SP-310 e SP-215. 
                   (Continuação) 

Classe Ordem Família Nome Científico Nome Popular Qtda 

Aves 

 
 
 

Falconidae 

Rupornis magnirostris 

Falco sparverius 

gavião-carijó 

quiri-quiri 

3 

2 

  Milvago chimachima gavião-carrapateiro 1 

  NI NI 2 

  Polyborus plancus cará-cará 3 

Galliformes Cracidae Penelope obscura Jacuaçu 1 

 
Gruiformes 

 
Rallidae 

 
Aramides cajanea 

 
Saracura 

 
2 

Passeriformes Cariamidae Cariama cristata Seriema 17 

 Emberizidae Ammodramos humeralilis tico-tico-do-campo 2 

  Coryphospingus tico-tico-rei 2 

  Sicalis flaveola canário da terra 1 

  Sporophila caerulescens Coleirinho 1 

  Sporophila nigricollis coleiro baiano 8 

  Thraupis sayaca Sanhaço 1 

  Volatinia jacarina Tiziu 2 

  Zonotrichia capenis tico-tico 1 

 Furnariidae Furnarius rufus joão-de-barro 5 

 Hirundinidae Notiochellidon cyanoleuca Andorinha 2 

 Mimidae Mimus saturninus sábia-do-campo 3 

 Passeridae Passer domesticus Pardal 14 

 Troglodytidae Troglotydes aedon Curruíra 1 

 Turdidae Turdus leucomelas sábia-pardo 1 

  Turdus rufiventris sábia-laranjeira 1 

 Tyrannidae Machetornis rixosus Suiriri 4 

  Myiarchus swainsoni Irré 1 

  Pitangus sulphuratus bem-te-vi 2 

Piciformes Picidae Colaptes campestres pica-pau-do-campo 10 

   pica-pau-verde-  

  Colaptes melanochloros Barrado 1 

 Ramphastidae Ramphastos toco tucano-toco 1 
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Tabela 6 - Número de espécies atropeladas entre 2004 e 2018, com base nos trabalhos de Cravo 
(2008), Fonseca (2014) e Prada (2004). As análises foram realizadas nas rodovias SP - 189, SP - 
255, SP - 318, SP - 330, SP - 334, SP - 345, P - 253, SP-255, SP-310 e SP-215. 
                   (Continuação) 

Classe Ordem Família Nome Científico Nome Popular Qtda 

Aves 

Strigiformes Strigidae 

Athene cunicularia 

Otus choliba 

Megascops choliba 

coruja-buraqueira 

coruja-de-orelha 

corujinha do mato 

50 

8 

1 

 Tytonidae Tyto alba Suindara 19 

  NI coruja NI 19 

Tinamiformes Tinamidae Crypturellus parvirostis Inhambu-chororó 5 

  Nothura maculosa Cordorna 7 

Trochiliformes Trochilidae Trochilus Beija-flor 5 

NI NI NI NI 80 

Total     444 

Mamíferos 

Artiodactyla Cervidae Mazama gouazoupira veado-catingueiro 19 

 Suidae Sus scrofa Javali 1 

Carnivora Canidae Cerdocyon thous cachorro-do-mato 66 

  Chrysocyon brachyurus lobo-guará 71 

   Raposinha-do-  

  Lycalopex vetulus campo 100 

 Felidae Leopardus pardalis Jaguatirica 12 

  Puma concolor Onça-parda 2 

  NI NI 22 

 Mefitídeos Conepatus semistriatus Jaritataca 1 

 Mustelidae Lontra longicaudis Lontra-neotropical 10 

   Quati-de-cauda-  

 Procyonidae Nasua nasua anelada 4 

  Procyon cancrivorus Mão-pelada 15 

Chiroptera Phyllostomidae Artibeus sp Morcego 21 

Lagomorpha Leporidae Sylvilagus brasiliensis Tapeti 2 

  Lepus europeus Lebre 67 

Marsupialia Didelphinae Didelphis albiventris Gambá 83 

Primates Cebidae Alouatta fusca Bugio 31 

 NI NI NI 10 

Rodentia Agoutidae Cuniculus paca Paca 2 
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Tabela 6 - Número de espécies atropeladas entre 2004 e 2018, com base nos trabalhos de Cravo 
(2008), Fonseca (2014) e Prada (2004). As análises foram realizadas nas rodovias SP - 189, SP - 
255, SP - 318, SP - 330, SP - 334, SP - 345, P - 253, SP-255, SP-310 e SP-215. 
                    (Conclusão) 

Classe Ordem Família Nome Científico Nome Popular Qtda 

 
 
 

Mamíferos 

 
 

Xenarthra 

Caviidae Cavia aperea Preá 12 

Erethizonthidae Spiggurus vilosus Ouriço 21 

 Coendu prehensilis ouriço caxeiro 10 

Hydrochaeridae Hydrochoerus hydrochaeris Capivara 377 

NI NI NI 21 

Dasypodidae Dasypus novemcictus tatu-galinha 27 

 Euphractus sexcinctus tatu-peba 33 

Myrmecophagidae NI NI 52 

 Tamandua tetradactyla tamanduá-mirim 38 

 Myrmecophaga tridactyla tamanduá-bandeira 32 

Total     1186 

Répteis 
 

Squamata Teiidae Tupinambis meriani lagarto-teiú 11 

 

Boidae Boa constrictor Jiboia 62 

 Epicrates cenchria Salamandra 9 

 Eunectes murinus Sucuri 24 

Colubridae Mastigodryas bifossatus jararacuçu-do-brejo 32 

 Oxyrhopus guibei coral-falsa 17 

 Philodryas patagoniensis Parelheira 6 

Viperidae Crotaus durissus Cascavel 20 

Total     190 

Total de 

indivíduos 
    1877 

Fonte: Elaborada pelos autores com base em Cravo (2008), Fonseca (2014) e Prada (2004) 

 
Para este trabalho foi utilizado uma classificação referente aos animais que 

não puderam ser identificados (NI), estes espécimes não puderam ser reconhecidos 

por estarem em estado avançado de decomposição, ou porque veículos passaram 

por cima do espécime por diversas vezes. 
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5 DISCUSSÃO 

 

O atropelamento é uma das principais causas de perda de vida selvagem 

em áreas urbanas, periurbanas e próximas a florestas em todo o mundo. No século 

XX alguns países da América do Norte e da Europa adotaram grandes estruturas, 

como passagens para animais selvagens, cercas de proteção em rodovias e 

modificações em galerias já existentes, a fim de permitir que os animais atravessem 

estradas com segurança em áreas de alta biodiversidade. Essas medidas reduzem os 

atropelamentos e outras consequências ecológicas negativas, como efeitos de 

fragmentação, que resultam em isolamento de populações e podem intensificar a 

perda aleatória de sua variação genética, elevando sua suscetibilidade a extinções 

locais (CLEVENGER et al., 2001, 2002; CLEVENGER & WALTHO, 2005; HUIJSER 

et al., 2007; SECCO et al., 2018). 

A fragmentação interrompe a conectividade das áreas com vegetações, 

interferindo nos movimentos migratórios, alimentação, acasalamento e troca gênica 

das espécies, e consequentemente, resultando em declínio populacional (BRASIL, 

2003). 

As rodovias do estado de São Paulo estão próximas a áreas ecológicas. 

Elas são responsáveis pela destruição e fragmentação de ambientes, modificam o 

comportamento animal, reduzem os níveis de sobrevivência e perpetuação das 

espécies e causam perturbações e estresse ao ecossistema (SOUSA et al., 2009). 

As rodovias podem conter alimentos (grãos, sementes, frutas, plantas 

herbáceas, entre outros), que são atrativos para o animal, que por sua vez pode ser 

atropelado na tentativa de obtê-los. Isso pode gerar um ciclo no qual animais que se 

alimentam de cadáveres sofrem das mesmas consequências (BAGATINI, 2006). 

De acordo com Fonseca (2014), em cinco anos de monitorias em rodovias 

no interior do Estado de São Paulo (SP-255, SP-318, SP-330, SP-334 e SP-345) foi 

contabilizado um total de 1007 animais atropelados. 

Os dados dos trabalhos analisados mostraram que os pontos de 

atropelamentos de animais silvestres dependem de vários fatores (clima, área 

ambiental, alimentação/caça) e normalmente estão associados à passagem das 

rodovias por áreas florestais. Considerando que as rodovias paulistas atravessam 

paisagens heterogêneas se torna importante o estudo e a proposição de medidas 

mitigadoras diferentes para cada grupo. 
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Estudos com medidas preventivas antes da construção das rodovias teriam 

como propósito impedir o contato ecológico (plantas e animais) e urbano (construções 

e estruturas humanas). Medidas mitigadoras são as responsáveis para que atenuem 

a mortalidade da fauna e minimizem encontros de animais com o tráfego (SOUSA et 

al., 2009). 

O conhecimento da eficácia das estruturas de travessia da vida selvagem 

ainda é escasso, embora esteja aumentando rapidamente (HUIJSER et al., 2007; 

MATA et al., 2008). A implantação de estruturas que facilitem o deslocamento dos 

animais próximos às rodovias, campanhas de conscientização e infraestrutura para 

que previnam acidentes, são as principais medidas de conservação animal. Também 

são medidas preventivas e mitigadoras estudos prévios e posteriores à construção e 

funcionamento da rodovia respectivamente. Além de análises dos locais com maior 

potencialidade de acidentes, estudo sobre a fauna e flora, manutenção da vegetação 

próxima a rodovia, equipamentos como placas informativas, redutores de velocidade 

e fiscalização (PRADA, 2004; ANDRADE; MOURA, 2011). 
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6 CONCLUSÃO 

 

A partir deste estudo, foi possível observar que a avaliação de impacto 

ambiental de um projeto é uma ferramenta importante para a conciliação de 

desenvolvimento econômico e social com preservação do meio ambiente. O 

atropelamento de animais é um impacto negativo decorrente da construção e 

ampliação de rodovias que pode ser reduzido se forem implementadas medidas 

mitigadoras adequadas de acordo com a análise das espécies mais atingidas e pontos 

críticos de atropelamento. 

O manejo de rodovias para que estas mantenham a permeabilidade da 

paisagem e evitem os atropelamentos são potencialmente conflitantes. Para que 

possam permitir a ampla passagem dos animais de maneira segura, sendo as 

mitigações uma alternativa para evitar possíveis incidentes. Logo, vale ressaltar a 

importância de projetos para a preservação do ambiente habitado pelos animais, 

possibilitando, especialmente, as passagens de fauna, para garantir melhores 

condições de sobrevivência e diminuir os atropelamentos. 

Destaca-se a ocorrência de pontos críticos de atropelamentos de animais 

silvestres em áreas próximas às unidades de conservação, uma situação crítica 

quando se considera que estes são locais destinados à preservação das espécies. 

Assim, na implantação de rodovias os projetos devem evitar atravessar unidades de 

conservação. No caso de rodovias já implantadas devem ser estudadas medidas 

específicas para evitar estes atropelamentos. 

Com o propósito de trazer para o centro de discussões uma visão concreta 

sobre as consequências dos atropelamentos envolvendo os animais silvestres, a fim 

de minimizar os impactos acarretados na biodiversidade de espécies, é necessário 

um melhor monitoramento, a criação de via de mitigações e manejo das espécies, 

como também, melhor conduta dos motoristas nas estradas. 

Neste trabalho identificou-se os principais comportamentos das espécies, 

as causas e os locais das rodovias estudadas em SP com maior índice de 

atropelamentos dos animais, sendo os pontos que cruzam com reservas ambientais e 

associados aos períodos de chuvosos onde apresentou-se maior incidência de 

acidentes. 

Com base nos registros e as análises, os mamíferos constituíram a maior 

classe de animais que se destacou em número de atropelamentos, seguido das aves, 
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répteis e os anfíbios, e com os devidos cuidados a serem tomados e prestados é 

permitido estimar o status de conservação das espécies estudadas no estado de São 

Paulo. 
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